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1. Introdução 

    O presente projeto, intitulado “Estagiárias como Protagonistas na Escola da In-

fância”, foi idealizado pela Coordenação Pedagógica da EMEI Bozano, contando com 

a participação da Psicóloga e com o apoio e a parceria da Secretaria Municipal de Edu-

cação. A proposta tem como tema central a formação, participação e valorização das 

estagiárias vinculadas aos contratos do CIEE e CEFOR, compreendendo o estágio como 

um importante espaço de aprendizagem, desenvolvimento profissional e aproximação 

com a prática educativa. 

O projeto tem como objetivo aproximar as estagiárias dos cursos de graduação 

da prática docente na Educação Infantil, promovendo experiências de observação, pla-

nejamento, desenvolvimento e reflexão sobre as ações pedagógicas junto aos bebês e às 

crianças.  Busca-se fortalecer a formação inicial por meio do protagonismo, da autono-

mia, da pesquisa, da escuta sensível, do diálogo e da construção coletiva do conheci-

mento, possibilitando que as estagiárias vivenciem e compreendam, de forma significa-

tiva, os diferentes aspectos que constituem o cotidiano da Educação Infantil. 



 

 

A justificativa do projeto também está relacionada à importância de qualificar 

as estagiárias para sua participação no cotidiano da instituição. Em situações de ausên-

cias, faltas, afastamentos por motivos de saúde ou outras situações envolvendo os pro-

fissionais, as estagiárias constituem importante suporte para a organização da rotina, 

contribuindo para que a Coordenação Pedagógica e os demais profissionais possam 

atender às necessidades dos bebês e das crianças da melhor forma possível, garantindo 

acolhimento, cuidado, segurança e continuidade das experiências educativas. 

Compreende-se que não basta contar com a presença das estagiárias na institui-

ção. É necessário investir em sua formação e qualificá-las para uma atuação responsá-

vel, sensível e consciente. Por isso, o projeto busca oportunizar experiências que ultra-

passem uma participação meramente auxiliar, favorecendo gradativamente a autonomia 

e o protagonismo na elaboração e no desenvolvimento de propostas e vivências peda-

gógicas. 

2. Procedimentos Metodológicos 

 O projeto foi desenvolvido na EMEI Bozano, envolvendo as estagiárias vinculadas 

aos contratos do CIEE e CEFOR, auxiliares de Educação Infantil e, em alguns momentos, 

professoras da instituição, com acompanhamento da Coordenação Pedagógica, participa-

ção da Psicóloga e apoio da Secretaria Municipal de Educação. As atividades foram rea-

lizadas de forma individual e coletiva, articuladas às situações e necessidades identifica-

das no cotidiano da Educação Infantil. 

O processo iniciou-se por meio da observação das práticas e das necessidades do 

cotidiano escolar, considerando aspectos relacionados ao brincar, à escuta e ao olhar sen-

sível para os interesses e manifestações das crianças, às rotinas, aos momentos de cui-

dado, às interações e à construção de vínculos de afeto. A partir dessas observações, fo-

ram organizados momentos de estudo, conversa, orientação e reflexão sobre as práticas 

vivenciadas. 

As estagiárias foram incentivadas a participar do planejamento e a desenvolver pro-

postas e vivências pedagógicas com intencionalidade, considerando os interesses, as ne-

cessidades e as manifestações das crianças. Gradativamente, foram oportunizados mo-

mentos para que pudessem realizar essas experiências com maior autonomia, individual-

mente, em duplas ou em pequenos grupos, sempre com acompanhamento e orientação da 

equipe pedagógica. 

Como instrumento de acompanhamento e documentação do percurso formativo, foi 

organizado o “Diário de Bordo”, um caderno destinado às participantes para o registro 

das orientações, materiais de formação, experiências vivenciadas ao longo do projeto. 

Nele foram reunidos registros escritos, fotografias, planejamentos, observações, reflexões 

e relatos das vivências, possibilitando acompanhar o processo de aprendizagem, as des-

cobertas, os desafios, as iniciativas e os avanços construídos durante o percurso. 

Essa perspectiva de autonomia esteve relacionada à participação e à responsabili-

dade compartilhada no processo formativo. Conforme Proença: 



 

 

“A autonomia deve ser considerada, também, em relação às consequências do pro-

cesso, pois na mesma proporção em que todos estão envolvidos no processo de apren-

dizagem, a responsabilidade, os "ônus" e os "bônus" de todo o percurso formativo 

também são compartilhados, tornando-se uma construção compartilhada”. (PRO-

ENÇA, p.20) 

Após a realização das vivências, foram promovidos momentos de diálogo e reflexão 

sobre as experiências, possibilitando compartilhar percepções, identificar aprendizagens, 

reconhecer desafios e pensar em novas possibilidades para a prática pedagógica. Esses 

momentos também contribuíram para a organização dos registros no Diário de Bordo, 

fortalecendo a reflexão sobre o próprio percurso. 

Como forma de valorizar, documentar e dar visibilidade ao protagonismo das par-

ticipantes, foi criado o mural “Hoje Fui Protagonista”, destinado à exposição dos registros 

das vivências pedagógicas planejadas e realizadas pelas estagiárias com autonomia. A 

documentação, por meio de registros escritos e fotográficos, possibilitou evidenciar suas 

iniciativas, escolhas, participação e aprendizagens, além de compartilhar as experiências 

com a comunidade escolar. 

 

 

 

 

    Foto1. Conversa inicial de orientações   Foto2. Entrega dos Diários de Bordo     Foto3. Formação e Planejamento 

3. Resultados e Discussões 

 O desenvolvimento do projeto “Estagiárias como Protagonistas na Escola da In-

fância” evidenciou resultados positivos na formação e na participação das estagiárias no 

cotidiano da EMEI Bozano. As experiências de estudo, observação, diálogo, planeja-

mento e desenvolvimento de propostas possibilitaram maior aproximação entre a for-

mação acadêmica e a prática docente na Educação Infantil. 

Ao longo do percurso, observou-se maior envolvimento, segurança e autonomia das 

estagiárias na participação dos diferentes momentos do cotidiano da Educação Infantil, 

como acolhimento, alimentação, higiene, troca de fraldas, soninho, brincadeiras, intera-

ções e intervenções junto aos bebês e às crianças. O processo também contribuiu para 

ampliar o olhar sensível sobre o brincar, a escuta, os interesses, as necessidades e as ma-

nifestações das crianças, favorecendo a compreensão de que os momentos de cuidado e 

as rotinas constituem importantes oportunidades de interação, aprendizagem e construção 

de vínculos de afeto. Nesse sentido, a experiência confirma a importância da formação 

realizada no próprio contexto de atuação profissional. Conforme Proença: 



 

 

“A formação em serviço, efetivada no Lócus de atuação do sujeito-educador, a escola, 

pode se transformar em um espaço central de reflexão e melhoria qualitativa do tra-

balho realizado por um grupo que se percebe como agente de mudanças significativas 

no contexto institucional, a partir de trocas interativas de fazeres e saberes da prática 

pedagógica cotidiana.” (PROENÇA, Pg.25) 

A vivência do projeto demonstrou justamente essa possibilidade: a escola consti-

tuiu-se como espaço de formação, reflexão, troca e construção coletiva, no qual as parti-

cipantes puderam aprender a partir das situações reais do cotidiano e, ao mesmo tempo, 

contribuir para a transformação das práticas desenvolvidas. 

O Diário de Bordo mostrou-se um importante instrumento de acompanhamento e 

reflexão, permitindo registrar planejamentos, observações, fotografias, experiências e 

aprendizagens. Esses registros possibilitaram às participantes revisitar suas práticas, re-

conhecer avanços, identificar desafios e refletir sobre novas possibilidades de atuação. 

Como continuidade desse processo de registro e reflexão, está sendo organizada uma 

Documentação Pedagógica do projeto, construída a partir dos relatos de experiências vi-

venciados pelas estagiárias ao longo do percurso. A proposta busca reunir e dar visibili-

dade às experiências, aprendizagens, descobertas, desafios e percepções construídas du-

rante a participação no cotidiano da escola. Os relatos constituem importantes memórias 

do processo formativo e possibilitam compreender, a partir da perspectiva das próprias 

participantes, como as experiências contribuíram para a construção de maior autonomia, 

segurança e protagonismo. Dessa forma, a Documentação Pedagógica não se limita ao 

registro das ações realizadas, mas constitui-se como instrumento de reflexão sobre as prá-

ticas e de valorização dos percursos formativos construídos coletivamente. 

 O mural “Hoje Fui Protagonista” também teve papel significativo ao dar visibilidade 

às experiências desenvolvidas com autonomia pelas estagiárias. A documentação das vi-

vências contribuiu para valorizar suas iniciativas, escolhas e aprendizagens, fortalecendo 

o sentimento de pertencimento e participação no processo educativo. 

Um resultado que ampliou o alcance da proposta foi o interesse demonstrado por 

algumas auxiliares de Educação Infantil, que solicitaram participar das experiências. 

Mesmo já possuindo formação em Pedagogia ou outra graduação, essas profissionais 

identificaram no projeto uma oportunidade de vivenciar momentos de planejamento e 

desenvolvimento de propostas com maior autonomia junto às crianças. Esse movimento 

demonstrou que a proposta despertou o desejo de aprender, experimentar e ampliar a par-

ticipação pedagógica entre diferentes profissionais da instituição. 

As experiências também contribuíram para fortalecer um ambiente de trabalho mais 

positivo, colaborativo, alegre e desafiador, marcado pelo diálogo, coleguismo, união e 

amizade. Os estudos, as observações e as trocas de experiências favoreceram a construção 

coletiva de conhecimentos e aproximaram as profissionais em torno de objetivos comuns. 



 

 

Dessa forma, os resultados respondem aos objetivos propostos ao evidenciar que a 

formação articulada à prática favoreceu o protagonismo, a autonomia e a reflexão das 

estagiárias, ampliando sua participação no processo educativo. Ao mesmo tempo, a ex-

periência fortaleceu o trabalho coletivo e contribuiu para qualificar as práticas e as expe-

riências oferecidas aos bebês e às crianças da EMEI Bozano. 

4. Conclusão 

A experiência desenvolvida reafirma que a escola também é um importante espaço 

de formação, diálogo e construção de conhecimentos. A EMEI Bozano busca estabelecer 

uma aproximação constante com a formação dos futuros profissionais da educação, com-

preendendo que a teoria e a prática são dimensões que se complementam e se fortalecem 

mutuamente no cotidiano da Educação Infantil. 

Nesse sentido, oportunizar espaços de estudo, observação, diálogo, planejamento e 

experiências práticas significa reconhecer e valorizar o protagonismo daqueles que ainda 

estão em processo de formação, mas que já participam ativamente da construção do fazer 

educativo. 

O projeto “Estagiárias como Protagonistas na Escola da Infância” demonstrou que, 

quando são oferecidas oportunidades de participação, confiança, autonomia e reflexão, as 

envolvidas sentem-se estimuladas a aprender, experimentar, criar e assumir, gradativa-

mente, novas responsabilidades. O percurso também evidenciou que a formação se cons-

trói nas relações, nas trocas e na reflexão sobre as experiências vivenciadas diariamente. 

Assim, nossa escola reafirma seu compromisso com uma educação construída co-

letivamente, buscando abrir espaço para o protagonismo de quem acredita na educação 

e reconhece nela uma possibilidade de transformação. Ao aproximar a formação acadê-

mica da prática cotidiana, fortalecemos não apenas o percurso formativo das estagiárias 

e demais participantes, mas também o trabalho coletivo e as experiências oferecidas aos 

bebês e às crianças. 
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